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Triste 
As sessões parlamentares que 

passam, nesses últimos tempos, 

teem demonstrado as anomalias 

significativas e os attentados in

qualificáveis as boas normas de 

civismo. 

Traduzem u m menoscabo in-

comprehensivel a exacta e fiel 

comprehensão, que se tem de 

cumprimento de deveres, e pela 

sua repetição caracterisam ou o 

abandono desleal de u m mandato 

e m boa fé conferido, ou o acinte 

o mais audaz as prerogativas da 

nação. 

Não ha período legislativo, pre

sentemente, sem as necessidades 
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—Geralmente fallando, assim é, 
meu querido tio... Mas, no caso ver
tente, ha de permittir que lhe diga 
que esta completamente enganado... 
—Esta agora !... Sabes que me es

tas dando Ímpetos de zangar-me ?. . 
— O que muito me affligia... 
— E entretanto teimas em nâo me 

dizer cousa alguma ?... 
—Infelizmente não me é possivel... 
O sr. Domerat fez um gesto de im

paciência e franziu o sobVolho, mas 
logo depeis assomou lhe aos lábios 
u m sorriso benevolo. 
—Está bem; guarda lá'o teu segre

do, já que náo me é dado arrancar-te 
uma palavra a tal respeito ? replicou 
elle. 
Cedo á tua obstinação, e nem por 

isso te ficarei querendo menos bem... 

de prorogações; os interregnos 

absorvidos no acalentamento de 

pretenções ou decepções mallo-

gradas, não despertam nos m e m 

bros do corpo legislativo idéas de 

utilidade e vantagem ás necessi

dades do paiz, e quando entram 

no exercício de suas funeções os 

seus esforços e m vez de tomarem 

a direcção de trabalhos de alcan

ce, descem as ridículas e mesqui

nhas preoecupações de política. 

Os vitaes problemas, que*estão 

adstrictos quasi sempre a pros

peridade publica, ou são aponta

dos nos programmas dos que des

cem para quando subirem delles 

se esquecerem, ou são envolvidos 

pelos projectos para depois se 

sujeitarem a u m a elaboração de 

afogadilho, e improficua em sua 

applicação. 

E o mais admirável é o que se 

está vendo; as leis orçamentarias, 

sobre as quaes se assentam a es

tabilidade de nossas instituições c 

acerca das quaes devemos for

mular as regras indispensáveis ao 

nosso regímen econômico, são de 

surpreza discutidas de u m m o d o 

extemporâneo; allinhavadas em 

suas verbas passam sem o mínimo 

exame e estudo. 

O que se lhe ha dte fazer ! E's moro, 
e, como diz uma antiga canção ; mo-
cidade pouco dura ! Contei comtigo 
mais do que devia... 
Persuadi-me de que tendo te mani

festado u m desejo, serias capaz de sa
crificar tudo a bem de o satisfazeres. 
M o me lembrei que bastava o en

contro pa primeira mulher què passa 
para dar volta ao juízo de um rapaz 
de vinte e cinco annos... A culpa é 
toda minha... Não pensemos mais 
n'isso e mudemos de conversa... 
Jorge respirou como quem se sente 

alliviado de um peso enorme, e aper
tou a mão do armador. 
—Mas estarás ao menos agora dis

ponível ? tornou este ultimo. . 
—Perfeitamente disponível... 
—Haverá algum motivo que te im

peça de sahir de Pariz ? 
—Nada absolutamente. 
—Ora graças ? N'esse caso veste-te. 

Almoçaremos primeiro: depois ire
mos buscar tua irmã que terá um 
immenso prazer em tornar a vôr-te, a 
querida menina... Leval-a-hemos a 
passeio pelos boulevards, jantaremos 
cedo, no Café Inglez, partiremos de
pois do jantar para Ruão, onde te-
nhoque tratar um negocio amanhã 
de manhã, e á tarde seguiremos para 
Rocheville ua diligencia de Malau-
nay... Convem-te o que proponho ? 
—Pois não, meu tio 1 
—A's mil maravilhas I Vou escre

ver a Jacques Landry afim de que 
se prepare para nos receb ;r... Tan-

Os bons desejos do ministro fi

cam tolhidos; querendo suppri-

mir algumas, não pode fazer por

quanto vae ferir de frente o de

putado ou o senador que a repre

sentou com paga aos serviços elei-

toraes de seu districto ; querendo 

apresentar outras pelas conveni

ências da pasta que dirige, falha-

lhe o tempo c o m o vemos e m que 

as prorogações se concedem como 

recuso de tudo atamancar. 

Somente depois d'isto, devem 

ir ao Capitólio darem graças aos 

deuses, pelo systema representa

tivo que felizmente nos rege! 

FLAVINIO. 

SEMPRE BOMTA 
(CONTINUAÇÃO) 

Eram a'pureza tranquilla, a se
renidade christã, a virgindade ra
diante, u m a essência da alma. 

Montbrun perguntou si era pos
sivel que semelhante creatura 
existisse. Ousava apenas respirar 
com receio de que esse lyrio, ca-
hindodo carpete de Santa Maria, 
retomasse o caminho dos céus. 
E ella descia os degraus da egre-
ja, sorrindo para u m a mulher de 
certa edade, fresca ainda, sua 
mãe decerto. 

Montbrun seguiu as duas m u
lheres, instinetivamente, sem dar 
por isso. Elias entraram em u m a 

to elle como a minha afilhada Marie-
ta devem ter ticado* bem admirados 
de não te verem appareçer por lá, de
pois da carta em que lhes communi-
quei a tua ida I 

Havemos de passar uns quinze dias 
em Rocheville e, se Deus quizer, o 
ar do campo ha de te fazer bem, por
queaffitfhço-lhe, meu tenente, que o 
senhor não tem a cara lá muito para 
que digamos... 
Jorge RradeJ nào respondeu. 
Bem sabia elle ao que attribuir a 

sua má physionomia, e além d'isso 
não se sentia ainda completamente 
restabelecido. 
Conformando-se com o que lhe aca

bava de recommendãr o tio, tratou 
logo de veslir-se, emquantoo sr. Do
merat voltava ao seu aposento para 
fazer outro tanto. 
A barba" do mancebo, barba que 

não era feita havia quatro dias, ca-
hiu sob a navalha do oabelleireiro do 
hotel. Os longos bigodes louros, cu
jas pontas • descuradas cahiam-lhe 
pelo queixo abaixo, tornaram a en
rolar-se e a arrepiar-se de novo ; pa-
recendo-lhe d'esta arte menos desfei
to o semblante. 
Quando o lio tornou a appareçer já 

elle estava prompto. 
U m almoço eopioso, pegado com 

duas garrafas de um excellente vinho 
da Bordeaux, e suecedendo demais a 
mais a uma "oi te de profundo somno, 
restitu* " masi inteiramente as 
fi íTÇAi 

casinha de modestíssima appa-
rencia, Decorou o nome da rua. 
Voltando ao hotel, Montbrun to
m o u as suas informações. 

— A menina bonita ! A menina 
de Larade ! O pae, u m excellente 
h o m e m , pertence a uma família 
que foi rica antes da revolução : 
depois, do pae para filho, vende
ram as propriedades para susten
tar a sua posição. 

«Finalmente o pobre sr. de La
rade metteu-se e m u m a casinhola 
habitada outr'ora pelo intendente 
de sua família. 

«Vive alli c o m o pôde, com sua 
mulher, u m a senhora da casa La-
roche-Glaieul, e sua filhas Joanna. 
O mais que terá de rendimento 
cada anno não é superior a mil e 
zentos ou mil e quinhentos fran
cos ; mas as senhoras sabem vi
ver com pouco, e elle o pobre 
homem, priva-se inclusivamente 
de tomar rape. 

O visconde eserveu ao seu ta-
bellião, e m Paris, pedindo-lhe que 
travasse logo relações c o m u m 
dos seus collegas de Vitrê, e lhe 
fizesse saber que elle, Montbrun, 
era de boa família,onde esperava 
encontrar a felicidade. 

As cousas passaram-se c o m o o 
visconde ordenara. Foi apresen
tado, saudou tremulo a menina 
Joanna de Larade, voltou là e 
agradou. Comtudo impuzeram 
condições ao casamento. O vis
conde deveria acompanhar sua 
mulher á missa todos os domin
gos e jejiiarpela semana santa. 

Montbrun disse que sim a tudo 

Ao mesmo tempo que diminuía a 
fraqueza physic i, torna va-se-lhe lam
bem menos acerba a profunda triste
za cuja causa conhecemos. Uma fraca 
esperança attenuava o sombrio desa
nimo de Jorge, e a idea de que náo 
levaria talvez muito tempo que náo 
tornassea encontrar Leonida Metzer 
surgia-lhe na mente sem que elle ten
tasse afugental-a, 
Ao levantarem-se da mesa, o tio e 

o sobrinho melteram-se u'uia carro, e 
osr. Domerat indicou ao cocheiroo 
collegio dos Temes, para onde tinha 
levado a sobrinha, por occásiàoda 
sua partida repentina para Marselha. 
Leontina Pradel eslava convencida 

de que a ausência do lio duraria pelo 
menos oito dias, e suppunha o irmão 
já na Normandia. 

Wndo-os ambos no locutorio,quan
do menos o esperava, a moça deu um 
grito, atirou-se nos braços de Jorge, 
chorando de contente, depois abra
çou o sr/ Domerat com uma eilusão 
de ternura lilial queo bom velho bem 
merecia. 
Já sabemos que Leontina, muito 

mais moça que o irmão, teria quando 
muito dezoito annos de idade. Mas 
não parecia ter mais de dezeseis. 
Era uma menina linda e graciosa, 

de p squena estatura, mas admiravel-
uiente bem feita, e tão morena quan
to Jorge era louro, (Continua ) 
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que lhe exigiram. Passou como 
em um extasis as poucas semanas 
que procederam o dia fixado 
para o casamento. 
Quando, de volta ao hotel, se 

encontrava só, tinha estremeci
mentos pensando que, si não ti
vesse vindo a Vitré? Joanna teria 
casado com outro. 
Mas não ; ha cousas escriptas 

lá em cima ; ella esperava-o. Elle 
tinha vindo porque devia vir. 
No meio do seu sonho recebeu, 

por intermédio do seu tabellião— 
porque oceultava cuidadosamen
te o logaronde estava—uma car
ta de um dos seus amigos. Esse 
ami^o, membro do Petit-Club, di
zia-lhe que Paula Salimberi pro
curava-o por toda a parte e pro
feria ameaças terríveis. Montbrun 
encarregou o seu amigo de entre
gar quarenta mil francos á trans-
teverina, annunciando-lhe que elle 
partia para a America e que nun
ca mais o veria. 
Finalmente o grande dia chegou. 

O contrato fora assignado. Dous 
amigos da família de Montbrun ti
nham vindo para servir de teste
munhas ao noivo ; e no dia 10 de 
Setembro, ás 11 horas da manhã, 
os convidados sahiram de carrua
gem para se dirigirem á mairie. 
Montbrun e duas ou três pessoas 
conversavam com o official do 
registro civil, quando um grito 
agudo, seguido de um longo cla
mor, veio enchê-los de susto. Pre
cipitaram-se para as janellas ; ha
via no pateocomo que um tumul
to. 

— O que é ? exlclamou Mon
tbrun muito suffocado. 
— U m a mulher, uma desconhe

cida, que atirou vitriolo á menina 
de Larade. A pobre creança tem 
metade da cara queimada e ficou 
sem um olho. Transportaram-na 
para casa do pae. 
Montbrun cahiu inanimado so

bre o pavimento. 
Tentou, debalde, durante o dia, 

entrar no quarto de sua noiva. 
—Digam-lhe que nunca mais me 

verá, exclamava ella, derramando 
lagrymas,qu \ cahindo sobre cha
gas vivas, a queimavam como 
fogo. 

Montbrun estava desosperado. 
As vagas vermelhas da febre agi
tavam-se no seu cérebro ;o cora
ção estalava-lhe. No dia seguinte 
pareceu tomar uma resolução.Ex
pediu um longo despacho para 
Paris.Recebeu um pacotesinho 
na volta do correio. 
A desconhecida, presa logo de

pois do seu crime, declarara cha
mar-se Paula Salimberi e ter assim 
procedido para se vingar. 
Montbrun encerrou-se no seu 

quarto; abriu o pacote, que con-
t.nha uma certa quantidade de pó 
brrnco.Pegou em um lenço e do
brou-o para fazer uma venda,de
pois tirou duas colheres de pó 
branco, deitou-os no lenço, e, 
pondo-os sobre os olhos, atou-o 
fortemente na cabeça. 

Duas horas depois chegava em 
uma carruagem á casa do sr. de 
Larade.Desceu encostado ao bra
ço do tabellião de Vitré. 
— N ã o entre, disse a sra. de La

rade, Joanna morreria. 
—Diga-lhe que pôde receber-

me, respondeu Montbru.O nosso 
casamento effectuar-se-ha assim 
que ella possa sahir.Pôde rece
ber-me... A sua imagem ficará 
eternamente o que era.. .estou ce
go ! 

k m $cei|a 
Geme o vento lá fora... as vozes da espessura 
Tem pragas infernaes, rugidos affiictivos, 
Como deviam ser os gritos dos captivos 
Levados a morrer nas ancias da tortura. 

Semelha a branca nevoa em meio á treva escura 
A pedra sepulchral do túmulo dos vivos : 
E vão reproduzindo os echos expressivos 
Os thronos da desgraça e os hymnos da ventura. 

A filha da miséria, a qual ninguém consola 
Pelas sombras da noite, emquanto pede esmola 
Vai batida do vento e gélida c descalça. 

Emquanto a deusa dos salões, tremente, 
Sobre o hombro do par se inclina mollemente, 
E escuta uns sons de amor na doidejante walsa. 

O sr.e a sra.de Montbrun reti
raram-se para a solidão do Juvi-
sy.Joanna adora aquelle que re
nunciou por sua causa a ver o 
céu, os campos e as flores.Quan
to ao cego,conserva intacta a ima 
gem da virgem ideal que descia 
as escadas da egreja de Saint-
Martin, de Vitré.E* feliz, porque, 
na noite sem fim a que se con-
demnou, vê-a sempre joven, sem
pre bonita !... 

AURELIEN SCHOLL* 

Incêndio 
U m violento incêndio destruiu 

a fabrica de tecidos de S. Pedro 
de Alcântara, em Petropolis. 

Barão do Jaceguay 
O vice almirante barão de Ja

ceguay, aquém tantos serviços 
deve o nosso paiz, pediu a sua re
forma. 

Hymno republicano 
Já está prompto e vai ser litho-

graphado o Hymno republicano, que 
foi confiado ao maestro Elias 
Lobo para polo em musica. A 
poesia é do dr. Gosta Carvalho 
Júnior. 

Oura da varíola 
O Diário de Noticiai, do Pará, 

publicou o seguinte: 
«Um cavalheiro desta capital, 

pessoa verdadeira e conceituada, 
acaba de communicar-nos, que, 
por um feliz acaso descobrira-se 
ha annos, em Parimina, que o 
peixe «Puraqué», muito conheci
do no Pará e Amazonas, cura ra
dicalmente as bexigas e fal-as 
abortar. 

«Em Parintins, quando appare-
ceo á epidemia da variola,o povo 
curou-se unicamente com o «Pu
raqué», que depois de torrado e 
feito em pó, era tomado em cal
dos, chás, etc. 

«O resultado foi o mais satisfa-
ctorio possível, resultado que não 
falhou em outra localidade do in
terior do Maranhão,onde residira 
o mesmo cavalheiro. 

«Como se sabe, o «Puraqué» 
possue em si qualidades electricas 
e. por isso, não é licito duvidar 
que opere de maneira tão rápida 
na cura das bexigas. 

«Ao povo não só do interior, 
como da capital, onde actual-
mente reina a varíola, pedimos 
que experimente o «Puraqué», 
communicando-nos ^epois o re
sultado. 

«O remédio pode ser feito, ou 
torrado e reduzindo a pó o «Pu
raqué, ou feito em tintura, ou sim
plesmente, cozinhando o peixe, 
commendo e bebendo o caldo 
que fortalece immediatamente o 
corpo. 

«E' fácil experimentar.» 

Desvio d© café 
Consta á Gazeta de Noticias que 

foi descoberto na estação maríti
ma da Gamboa, na Corte, um 
desvio de saccos de café na im
portância de cerca de 6:000$. 
A administração da estrada de 

ferro D. Pedro II abriu rigoroso 
inquérito sobre o facto e já sus
pendeu alguns guardas. 

Limeira 
Brevemente principiará o servi

ço de emplacamento na Limeira. 
As placas foram encommendadas 
na Inglaterra. 

Secretario 
Foi nomeado secretario do 

conselho municipal de instrucção 
publica, o sr. Manoel Martins de 
Padua Mello. 

Esperados 
Devem chegar hoje, á capital, o 

sr. conselheiro A. Prado, e ama-
nhan o sr. visconde do Parnahy-
ba, presidente da província. 

Será certo 9 
•̂ .Conta diz o Diário de Noticias da 
Corte estar resolvida a nomeação 
do Sr. conselheiro Manuel do 
Nascimento Machado Portella 
para presidente da província do 
Rio ae Janeiro. 

Um. centenário 
No dia 26 de Setembro, em 

Philadelphia, começaram os fes
tejos do centenrio da saneção da 
constituição política dos Estados 
Unidos. 
Chegaram alli 200,000 visitan

tes. U m a grande procissão civica 
com carros allegoricos, represen
tando varias industrias, percorreu 
as ruas da cidade. 
O sr. Gladestone, que em ocea-

sião celebre proclamou a consti
tuição dos EstadoUnidos «amais 
maravilhosa obra política, que ja
mais ha gerado cérebro humano», 
foi convidado para representar a 
Inglaterra nas festas do centenário 
d'essamesma constitujção,que de
viam ter sido feitas em Philadel
phia a 15, 16 e 17 do passado. 
0 iilustre estadista não acceitou 

porém, o convite, porque, disse 
elle, «a questão da Irlanda absor
via-lhe todos os seus instantes». 

Missa 
Solemnisou-se hontem ás 7 e 

meia horas da manhã, a missa do 

trigesimo dia do passamento do 

mallogrado guarda-marinha Mel

lo Alves, uma das victimas do 

naufrágio do Imperial Marinheiro. 

A essa triste ceremonia con

correram pessoas de todas as ge-

rarchias sociaes, que por esse 

modo associaram-se ao nosso ii

lustre amigo Dr. Mello Alves e 

a sua exma. familia na consterna

ção produzida pelo luetuoso 

acontecimento que nós todos de

ploramos. 

Circular 
Recebemos dos exmos.srs. con

selheiro Antônio da Silva Prado, 
drs.Elias Antônio Pacheco e Cha
ves, Martinho da Silva Prado Jú
nior e Elias Fausto Pacheco Jor
dão uma circular por onde com-
municão, que estabeleceram na 
capital, uma sociedade para ne
gocio de commissões de café, 
que gyrará sob a firma Prado, 
Chaves, Comp. 
E'sócio gerente o sr. dr. Elias 

Fausto. As operações se enceta
rão no dia i5. A respeitabilidade 
e confiança de seus signatários, 
por si só recommendão e garan
tem a prosperidade de seu estabe
lecimento. 
Agradecemos. 

As misérias humanas não pro
vam sinão uma coisa: é que a 
balança divina não se parece com 
a nossa. Confessemos todavia 
que devemos ao infortúnio o so
nho oue nos è mais caro—o so
nho da felicidade,pois um sorriso 
não é sinão uma lagrima que sec-

alegria um pezar que se ca, e a 
acalma. 

GUSTAVO DROZ, 

Rainallio Ortlgâo 
Retirou-se hoje da capital para 

a Corte, este eminente litterato 
portuguez. 
Hontem lhe forão offerecidos 

um almoço no palacete da exma. 
sr. d. Veridiana Prado,e um jantar 
na residência do sr. Duarte cônsul 
portuguez. 
O monumento de 

Thlers 
Inaugurou-se no dia 3 do mez 

passado, no cemitério Pére-La-
chese, em Paris, o monumento 
construído a memória de A.Thi-
ers. 
Está situado n'uma collina, á 

direita da capella do cemitério ; 
o seu estylo é idêntico a uma ca
pella de Renascença ;tem uma al
tura de 14 metros, oecupando 
uma superfície de i5 metros. 
Destaca-se no centro uma gran

de pedra de porphyro verde com 
o seguinte dístico escripto em let-
tras de ouro : Patriam dilexit. Veri-
talem coluit. 
Recurso crime 
N. 861.—Itú.—Recorrente, o 

juízo ; recorrido, Theodoro Rc-
ginaldo da Cruz. Relator, o sr. 
Fleury ; juizes sorteados, os srs. 
Brito e FiTtado. 
Julgaram improcedente o re-
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> necessário e confirmaram 
a sentença que por habeas-cor-
pus mandou soltar o recorrido ; 
unanimemente. 

Conselho Municipal íe Instrucção PnMici 
I*;ÍESÍDENTCIA D O DR. L O P E S 

Secretario — José Innocencio 

A's 2 horas da tarde de hon-
reunidos os membros do 

Conselho, drs. Lopes, Cesario de 
Freitas e o cidadão José Inno-
cencio; foi pelo dr. Lopes pro
posta a indicação do cidadão 
Joaquim Floriano de Mesquita 
Barros para secretario do Con
selho ; havendo divergência nesta 
indicação, foi posta a mesma ai 
votos, obtendo o sr. Manoel Mar
tins de Padua e Mello 2 votos, ei 
o sr. Joaquim Floriano de Mes
quita Barros 1 voto. 

Foi deliberada a remoção 
da 3a cadeira do sexo feminino 
da rua de Santa Ritta para outro 
ponto, por já existir u m a escola 
na mesma rua ; bem c o m o outra 
do sexo masculino, da rua da 
Palma para outro local. 
[ Ficou encarregado de passar 
osattestados do presente mez aos 
professores o dr. Cesario de Freí-
tas. 

Foi deliberado officiar-se aos 
dii"ectores dos collegios, para até 
o dia 20 do corrente remetterem 
os apontamentos necessários para 
organisação do relatório que o 
Conselho tem de enviar até o 
dia 31 do corrente ao director da 
Instrucção Publica. 

Finalmente, foram designados 
os dia-» i5 e 3o de cada mez, ao 
meio-dia, para reuniões do Con
selho. 

Consórcio 
Casou-se hontem na igreja do 

Santo Sepulchro o sr. João Pedro 
Corrêa coma exma. sra. d. Amé
lia I: Camargo Barros. Serviram 
de paranymphos por parte do 
noivo o sr. José Corrêa, e por 
parte da noiva o rvd. Padre José 
de Camargo Barros. 
Nossos parabéns. 

O ju.X>ileu cio papa 
f-onstou aos nossos collegas do Apos-

c se traia d;; organisar na corte 
entre as senhoras da melhor socieda
de, uma cumrnissão, encarregada de 
angariar donativos para ojubileu do 
Santo Padre, de modo á fuzer o Brazil 
representar-se na exposição que se 
efíectuara em Roma. 

Ytú, 5 de üutuhro de 18S7. Eu, João 
Xavier da Costa, escrivão que o es
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe
cial de YLú. 
Faço saber a quem convier, que ha

vendo os cidadãos José Maria Passa-
Iacqua e Pedro Lacreta, requerido 
que fossem julgados com a renda le
gal para serem alistados èletores des
ta Parochia, em vista dos documentos 
apresentados, e depois de ouvido o 
dr. promotor publico, foi julgada 
provada a renda legai afim de serem 
admiüidos ao referido alistamento. E 
para que chegue á noticia de todos se 
i passa o presente. Itú, 29 de Setemdro 
de 1887. Eu, José Innocencio do Àma-
| ral Campos, escrivão o escrevi. 

ü juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. O dr. Francisco Ribeiro de Esco

bar, juiz de direito da comarca 
especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
Olegario Octaviano Ortiz, reque
rendo a inclusão do seu nome 
no alistamento eleitoral desta pa
rochia, dei o despacho seguinte: 
A. N ã o tem lugar o requerido, 
porque o supplicante não mos
tra exercer emprego publico,com 
direito a aposentadoria, nem pro 
va a renda c o m certidão da the-
souraria da fazenda, c o m o exi
gem o art. 3°§3° da lei n. 3029 
de 9 de Janeiro de 1881 e o art. 
10o"§ i° do dec. n.82i3 de i3 
de Agosto do m e s m o anno.Publi
que-se o presente despacho por 
edital e pela imprensa.Itú, 3o de 
Setembro de 1887.C para que 
chegue ao conhecimento dos inte
ressados mandei passar o presen
te que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa.Itú, 1 de Setembro de [887.Eu 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o esdrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito desta 
comarca especial de Itú etc. 
Faz saber a quem convier que, 

havendo o cidadão Luiz Borges 
de Sampaio, requerido que fosse 
elle julgado c o m a renda legal 
para ser alistado eleitor, em vista 
dos documentos que apresentou 
á este juiso e do parecer do doutor 
promotor publico, assim o julgou 
por despacho de u m de Outubro 
de mil oitocentos e oitenta e sete, 
para ser admittido alistar-se elei
tor desta parochia.E, para que 
chegue a noticia de todos, man
dou lavrar o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Itú,3 de 
Outubro de 1887.Eu, João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

que o cidadão prove ter pago o alu- edital virem, que na petição da 
g iel d > prédio, que para esta cidade [João Narciso do Amaral, em que 
ô de rs. %0O| annuaès, e como o reci- requer a sua inclusão no alista-
bo apresentado não satisfaça si;me-jmento eleitoral desta parochia, 
lhante requesilp, julgo insuficiente j d e i 0 despacho seguinte: O sup-
a p:;isene proya supplementar de plicantè prova com os documen-
rend 1, salvo a parte o recurso legal. ií , J • 1 r A J 

i-so as ultimações e publicações 1 l ? s apresentados ter sido alistado 
árias. Custas pela metade a 0 | eleitor na comarca de Santos, de 
. 1 .. Ytú, 4 de Outubro de 1887. !CUJ° alistamento foi eliminado em 

E para constar mandei lavrar opre-jdata de 3o de Setembro do anno 
[ueserá affixado no lugar dolpassado, mas não mostrando que 

• 11" e publicado pela imprensa, 'a sua eliminação fosse determina-

ep pormudança de domicilio,úni
ca hypothese em que, não só o 
art. 8 §3° da lei n. 3029 de 9 de 
Janeiro de 1881 c o m o o art.32 do 
dec. n. 8'2i3 de i3 de Agosto do 
mesmo anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
prove para poder ser attendido. 
Publique-se o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itú,27 
de Setembro de 1887. 
E para constar mandei passar o 
presente que será alfixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Itú, 27 de Setembro de 
1887. José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

ANNUNCIOS 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca es
pecial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente edi

tal virem que, na petição do cidadão 
IgnacioBueno de Negreiros, em que 
requer prova de renda para ser alis
tado eleitor desta parochia, dei o des-
p icho seguinte : Os arts. õ° pr. n. I e 
§ Io n. IV da lei n. 3029, de 9 de Ja-
neirodel881e 14 pr. n. I e § Io do 
decr. 11. 8213, de 13 de Agosto do mes
mo anno, são terrninantes, exigindo 
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Companhia Ytuana 
Aí>sembíéageral ordi

nária 
De ordem da dírectoria convi-

do os srs. accionistas para a reu
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação do relatório 
e contas dosemestre deJaneiro 
a Junho docorrente anno,acomj 
panhados do parecer do Conse
lho Fiscal e sua votação. 

2.0—A eleição de novo' Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia e m que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 

&B-
£3 Pi 

3 0 p 

D- O 
£3 V) 

P;' c 
0 CO 

K Ü 

c a 
—1 

tJ" 

nof 
% 0 c 
3 c/) e

 p
a
r
a
 a
 

e
s
q
u
i
n
a
 

10.
 
Atte 

2 -j 
CL- Ci- C 
fD P P 

r, -» °-63 ^ O 
£3 

O < ^ 

-1 o 
Pi ir 

Agradecimento e Convite 
Thereza Mathias Pinto, vem 
por meio da imprensa agradecer 
á todas as pessoas que caridosa
mente coadjuvaram-na com^ suas 
esmolas para o enterro de meu es
poso Francisco das Chagas Pinto, 
e de novo pede a todas as pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa do 70 dia do passamento do 
m e s m o finado, na igreja do B o m 
Jesus, ás 7 horas da manhã, no 
dia 14 do corrente. Por este acto 
de caridade e religião desde já 
confessa-se eternamente agrade

cida. 

Itú, 7 de Outubro de 1887. 

Aguardente de mel 

Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven
de. E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 

1 0 — 

MO IM 
Decididamente—no artigo fumo, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica

do para quem tiver dinheiro e 
b o m gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 

fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 
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Vendem-se nesta 
typographia. 

OSEBHBOS 
FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

[VTendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do comtnercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

CERVEJA LEÃO 
Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao thealro 

BRENHA & CARVALHO 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignadf communica aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se com -im bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 
G~y^> 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATIGO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços] módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERREIBH 
Jundiahy, Junho de 1887. 
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Cartões de visita 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


